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UFRGS – Universidade Federal do Rio Grande do Sul

COVID-19 – SARS-CoV-2 - Coronavirus disease

TDICs – Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação

CONEDU – Congresso Nacional de Educação

CLASSE D – estão as famílias que têm rendimentos entre dois e quatro salários
mínimos, levantamento de 2020.

CLASSE E – são aquelas que possuem os rendimentos de no máximo dois salários
mínimos. A soma dos rendimentos de todos os residentes de uma casa tem que ser no
valor máximo de até R $2.090. Levantamento de 2020.
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1 INTRODUÇÃO

Esta dissertação está composta por um artigo publicado no Congresso Nacional

de Educação (CONEDU), no ano de 2021, na edição VII, compondo os Anais do evento

que integra diversas áreas a respeito do ensino e da educação. Dessa forma, se estende
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desde o título do artigo "Impacto na saúde mental dos docentes no ensino remoto
durante a pandemia”, pois, foi a forma mais adequada de explanar os prejuízos

ocasionados da COVID-19, no contexto social, observando as mudanças abruptas que

todos atravessaram, tendo em vista que, crianças e adolescentes não apenas foram

atravessados, mas como também carregam os danos acerca do seu desempenho

educacional, alfabetização e abalos emocionais que reverberam durante sua vida.

Professores, educadores e coordenadores do setor educacional foram afetados

diretamente na forma de trabalhar e desmanchado o convívio diário para com seus

estudantes, entretanto, estes profissionais no âmbito das escolas públicas, tem muito a

nos contar, sobretudo, acessar crianças e adolescentes é algo delicado, justapondo a

iniciativa do Projeto ComVida Você que visa avaliar os riscos de sintomas de ansiedade

e depressão de crianças e adolescentes, a forma mais assertiva é estar em contato,

atenção e sintonia com quem realmente está presente para esses jovens, dessa forma, a

construção do artigo para título de apresentar na dissertação surgiu.

Para fazer sentido com a linha de pesquisa do grande grupo do Programa de Pós

- Graduação: Ciências Biológicas: Bioquímica, onde a CAPES propôs a bolsa de

emergência referente a Telemedicina e Análise de Dados Médicos, em função da saúde

mental de crianças e adolescentes, como docente e bióloga, me pareceu coerente e

eficaz atuar diretamente em uma comunidade afastada da cidade de Porto Alegre, RS, e

ir conhecendo as escolas, conversando com professores e coordenadores, bem como,

espaços não-formais instituídos para iniciativas de pedagogia alternativa, como

coletivos e centro culturais da comunidade do entorno, para que assim pudesse mensurar

o que me propus a fazer, analisar de maneira sociodemográfica os fatores

potencializadores que recorrem a sintomas de ansiedade e depressão.

É delicado acessar crianças e adolescentes, até porque, é mais sensato buscar

adultos que compõem o convívio destes, dessa forma, ocorreu realizar um artigo para

Congresso Nacional de Educação em 2021, pois, este é o espaço que se faz divulgação,

onde pode-se compartilhar conhecimento, comprovar hipóteses e ser uma referência na

busca de espaços mais democráticos, dignos e seguros para crianças e adolescentes.

Um olhar geográfico parte do princípio mensurável de onde podemos ter uma

maior proporção epistemológica da doença do COVID-19, predizer os motivos de maior

contágio e acerca de sobrecarga e estresse propulsores do estado vigilante e de um

humor deprimido. (DE ARAÚJO, et al, 2020).
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2 CONCLUSÃO
De acordo com Parolin et al (2021), durante a pandemia, muitas escolas

recorreram ao ensino a distância, dessa forma, a casa se tornou o espaço para todas as

áreas da vida. Estudos estão sendo referenciados para os efeitos negativos da aplicação

às pressas do ensino remoto, como por exemplo o desempenho educacional, contudo,

pouco se tem de informação referente aos efeitos socioeconômicos, geográficos e

demográficos de estudantes de todas as idades expostos ao ensinos à distância, pontua a

autora.

Uma profissão onde a desvalorização e descredibilização são naturalizados e em

compasso ao cenário de jovens que já perderam tanto e não possuem os mínimos

recursos, a bioquímica está aí para desmistificar os fatores ambientais ativarem os

efeitos genéticos das portas da mente e da emoção.

Em sintonia a premissa do projeto financiado pela Coordenação de

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, formalizado pela Universidade Federal

do Rio Grande do Sul e instituído por tantos colegas da área clínica e da educação, o

objetivo do presente estudo apresentado corrobora o pioneirismo acerca da educação

emocional de jovens assolados em função da pandemia.

Para isso, a parabólica incide na evidência dos contextos, como forma de

mapearmos onde estão as desigualdades que contribuem para o desgaste mental de

crianças e adolescentes atormentados durante a pandemia.

A partir das cartas, foi possível observar o paradoxo do sistema paliativo, onde

os adultos responsáveis estão esgotados e sobrecarregados, na tangente, crianças e

adolescentes destoam de estabilidade emocional e financeira, consequentemente, o

distanciamento social trouxe a tona as problemáticas já existentes e é dessa forma que o

termo potencializador passa a fazer sentido dentro da proposta de investigar os riscos de

sintomas de depressão e ansiedade através do conceito de dados sociodemográficos.

Um grupo de pessoas em dado lugar revela situações precarizadas, mas de

alguma forma combinamos não dar a devida importância, essa normalização do
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sofrimento e da violência geracional está nos levando a um lugar de efeito dominó, onde

a cada década nos vemos imersos pelos mesmos problemas.

A pandemia e todos seus malefícios está para as comunidades que já estavam em

um estresse ocupacional, agravado e que escoa das mãos o controle para melhorar este

quadro, pois, dentro das medidas governamentais, não havia quaisquer suporte para

essas pessoas, dessa forma, as estruturas familiares são corrompidas, nas escolas, o

maior aporte emocional para os jovens é os espaços formais e não-formais, sendo alvo

para insegurança alimentar, já que muitos dependem do alimento destes espaços para se

nutrir, em ambos sentidos, da maneira literal e não da palavra.

Com isso, o presente trabalho exerce a responsabilidade de comunicar através

das faculdades intelectuais os dilemas os quais não serão mais tolerados como natural,

ou simplesmente ignorados em uma zona que a cidade não enxerga. Facilmente pessoas

marginalizadas são escanteadas para os extremos da grande cidade, de maneira a

contribuir no apagamento histórico de pessoas periféricas.

Ademais, a divulgação em ciências, investimentos em projetos que visam

contribuir para contenção de danos provocados pelos impactos a partir do ano de 2020,

consona a atribuição que crianças e adolescentes tem na nossa sociedade, as formas para

romper os ciclos violentos estão intrinsecamente conectados aos fatores abióticos

antrópicos, quer dizer, convivemos com as claras desvalorizações e desigualdades,

todavia, convivemos como se não estivessem de fato acontecendo, precisou um desastre

para revelar o quão a saúde mental já foi deslegitimada, assim como o papel de uma

professora, assim como a ciência brasileira, precisamos reagir.
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